
 
 

FORMULÁRIO PARA CRIAÇÃO DE DISCIPLINAS 
 

1. Identificação do Curso: 

1.1 Curso: Mestrado em Fisioterapia e Funcionalidade  

1.2 Código: 22001018175M7 

2. Modalidades: 

Mestrado ( X ) Doutorado (  ) 

3. Turno(s) 

Diurno (X ) Noturno (     ) 

4. Departamento 

Departamento de Fisioterapia 

5. Identificação da Disciplina: 

Nome: Estudos sobre Funcionalidade 

Código: FIS0010 

Carga Horária: 32 horas/aula 

N0 de Créditos: 2 

Optativa: Sim ( X )                             Não (     ) 

Obrigatória: Sim (    )                             Não (  X  ) 

6. Pré-Requisitos: 

Não tem pré-requisitos 

7. Professor Responsável: 

Shamyr Sulyvan de Castro 

 

8. JUSTIFICATIVA 
Embora a funcionalidade tenha sido definida em período relativamente recente, esse 
conceito tem sido alvo de crescente interesse no meio acadêmico. A partir de 2001, a 
Organização Mundial de Saúde por meio da CIF, tem apresentou e estimula o uso do 
termo funcionalidade como um termo genérico para as funções do corpo, estruturas 
do corpo, atividades e participação. Ele indica os aspectos positivos da interação 
entre um 
Indivíduo (com uma condição de saúde) e os seus fatores contextuais (ambientais e 
pessoais). Dessa forma, diversos estudos tem sido conduzidos no sentido de abordar 
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a funcionalidade sob esse aspecto. Entretanto, não se tem uma padronização no 
campo da pesquisa em saúde. Portanto, a discussão do conceito e de como ele deve 
ser inserido e explorado na pesquisa em saúde será de crucial importância para 
evolução nos estudos do tema. 
9. OBJETIVOS 
Objetivo Geral: 
• Discutir o conceito de funcionalidade e sua utilidade na pesquisa em saúde. 
Objetivos Específicos: 
 
10. EMENTA 
Atualizar os alunos sobre a definição de funcionalidade; abordar conceitos 
relacionados à funcionalidade; propiciar aos alunos da pós-graduação fundamentos 
para discutir e propor metodologias de estudo que adotem a funcionalidade como 
desfecho.  
11. PROGRAMA DA DISCIPLINA 
Abaixo estão listados os temas previstos para cada reunião da disciplina: 

� Funcionalidade – histórico, definições e conceitos relacionados 
� Funcionalidade como desfecho de estudos científicos 
� Instrumentos para aferir funcionalidade em pesquisa científica 
� Funcionalidade abordada por estudos transversais 
� Funcionalidade abordada por estudos de caso controle 
� Funcionalidade abordada por estudos de coorte 
� Funcionalidade abordada por estudos de intervenção 
� Funcionalidade abordada por estudos de validação 

12. FORMA DE AVALIAÇÃO 
- ASSIDUIDADE: O aluno deverá ter uma frequência mínima de 75% da carga 
horária, ou das atividades desenvolvidas. 
- EFICIÊNCIA: Serão feitas através de relatórios escritos, na amplitude dos objetivos 
de ensino alcançados na execução do plano da disciplina. 
- CRITÉRIOS DE APROVAÇÃO: Conceito satisfatório na apresentação das 
discussões de casos clínicos e frequência mínima de 75%. 
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Anualmente as referências serão revisadas e atualizadas 
14.   BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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Aprovado em Reunião do Colegiado da Coordenação do Curso em: 

 

Fortaleza, _____/_____/_____ 

 

_______________________________ 

Coordenador(a) 

 
Aprovado em Reunião do Conselho do Departamento em: 

 

Fortaleza, _____/_____/_____ 

 

_________________________________ 

Chefe do Departamento 

 
Aprovado em Reunião do Conselho de Centro/Faculdade em: 

 

Fortaleza, _____/_____/_____ 

 

 

_______________________________ 

Diretor(a) 

 
Aprovado em Reunião do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

em: 

 

Fortaleza, _____/_____/_____ 

_________________________________ 

Pró-Reitor(a) de Pesquisa e Pós-Graduação 

 


